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  Nos quatro livros anteriores, após cometer erros, viver desilusões, enfrentar desafios e superar obstáculos, Inocêncio venceu seus dragões externos e internos, tornando-se um adulto consciente.


  Neste quinto volume, ele retorna à cidade natal trazendo os tesouros conquistados ao longo de sua Jornada. Não se trata de ouro, prata ou pedras preciosas, mas de tesouros de conhecimento e sabedoria, destinados a serem compartilhados com a comunidade, em benefício de todos.


  Existe uma arte de viver bem?


  Este livro é um convite aos pais que se preocupam com a felicidade dos filhos, aos mestres e educadores que buscam formar cidadãos íntegros e amorosos, em sintonia com seu tempo, e também aos jovens e adultos que ainda procuram – e não encontraram – o seu caminho na vida.
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  Sobre o autor


  Valdi Ercolani nasceu em 1939, em uma pequena comunidade rural do Rio Grande do Sul, hoje chamada Nova Esperança, filho de pais agricultores. Aos sete anos, mudou-se com a família para São Borja, onde foi engraxate, jornaleiro e trabalhou como projecionista no cinema local. Aos quatorze, transferiu-se para Porto Alegre, onde viveu na casa da família Goulart Macedo e recebeu formação em artes gráficas.


  Aos vinte e dois anos viajou para Los Angeles (EUA) para aprofundar seus estudos em criação publicitária. De volta ao Brasil, estabeleceu-se em São Paulo, atuando como diretor de arte na MPM Propaganda.


  Em 1966, partiu para a Europa: viveu em Lisboa, Porto e, em seguida, em Madrid, onde trabalhou como roteirista de filmes publicitários nos Estúdios Moro. No ano seguinte mudou-se para Londres, onde estudou cinematografia na London School of Film Technique. Em 1969, instalou-se em Paris e ingressou na agência Havas Conseil como diretor de arte criativo. Nesse período, participou de um concurso de roteiros para uma campanha antidrogas promovida pela Prefeitura de Paris e foi um dos quatro premiados.


  Em 1971, visitou Argel, na Argélia. Retornou ao Brasil em 1972, quando fundou sua produtora de filmes publicitários. Em 1975, produziu e dirigiu o longa-metragem O Resgate, escolhido para representar o cinema latino-americano no Festival de Teerã, na antiga Pérsia.


  Em 1990, fixou-se em Barcelona, onde atuou na área cinematográfica por dois anos.


  A partir de 2000, inspirado pela Jornada do Herói, iniciou a escrita de sua saga de autodescoberta, estruturada em cinco estágios do crescimento humano: Infância (Inocêncio e a criança divina), Juventude (O despertar do Inocêncio), Maturidade (Inocêncio e o início da Jornada), Maturidade Profunda (Inocêncio em busca do Grande Homem) e Colheita (Inocêncio e os Tesouros esquecidos).


  Essa saga, desenvolvida ao longo das últimas décadas, é a síntese de sua experiência pessoal e criativa, transformada em literatura universal sobre o autoconhecimento e a busca de sentido.
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  Prefácio do autor


  As ideias que expressam verdades indiscutíveis nunca morrem. Ainda que esquecidas pelas pessoas, continuam a viver no espaço. Com o tempo, renascem, despertando novamente o interesse humano e sendo incorporadas à vida.


  Refiro-me à Jornada do Herói mitológico, um modelo narrativo que se manifesta em diferentes épocas e culturas. Ela nos inspira com histórias de bravura, superação e transformação, convidando-nos a refletir sobre nosso próprio potencial e sobre o caminho que cada um de nós percorre.


  Esse percurso fala do jovem que ousa ultrapassar os limites do conhecido para enfrentar o desconhecido, acreditando possuir os meios para vencer. No fim, descobre tesouros e retorna trazendo novas verdades, capazes de transformar sua vida e a de todos ao redor.


  A Jornada do Inocêncio é uma saga de autodescoberta em cinco estágios de crescimento: infância, juventude, maturidade, maturidade profunda e colheita. É uma busca de si mesmo, para descobrir quem é e o que está fazendo aqui na Terra. Embora a trajetória seja única para cada viajante, torna-se mais fácil empreendê-la conhecendo as experiências daqueles que retornaram.


  O ponto de partida é o lar: um ambiente amoroso, seguro e tranquilo. O pano de fundo é uma comunidade de pequenos lavradores. O avô, nascido na Itália, assume o papel de mentor sábio e guia experiente, conhecedor dos segredos do cosmo e do sentido da vida. Ele oferece ao neto orientação e encorajamento, com foco nos valores éticos, morais, espirituais e humanos (Estágio 1: Inocêncio e a criança divina).


  Inocêncio então recebe o chamado para uma jornada extraordinária. Inicialmente, hesita em aceitar o desafio, preso à sua zona de conforto. Entretanto, decide partir: abandona quem é para buscar quem pode se tornar. Corta os laços com a cidade e os amigos, deixa a segurança da família e segue rumo à cidade grande, cruzando um limiar simbólico que marca o início de sua transformação (Estágio 2: O despertar do Inocêncio).


  Ao longo do caminho, enfrenta obstáculos que o fazem crescer, testando sua coragem, inteligência e perseverança. Enfrenta discriminações, injustiças e desilusões. Nesse cenário, surge também a tensão da Guerra Fria e, no Brasil, os acontecimentos que culminaram no suicídio do presidente Getúlio Vargas, em 1954 (Estágio 3: Inocêncio e o início da Jornada).


  Em 1964, o presidente João Goulart é deposto pelas Forças Armadas. Durante a repressão, o irmão denuncia o irmão, o filho se volta contra o pai e o vizinho delata o vizinho. Inocêncio, desejando compreender melhor o mundo, sacrifica suas ilusões e parte para o Velho Continente – berço de grandes pensadores – onde imagina encontrar uma sabedoria milenar capaz de responder às suas dúvidas (Estágio 4: Inocêncio em busca do Grande Homem).


  Neste quinto volume, Inocêncio já não é o mesmo. Após provações, desilusões e erros, retorna ao lugar onde nasceu como um adulto consciente, trazendo consigo tesouros adquiridos durante a viagem. Não se trata de ouro, prata ou pedras preciosas, mas de sabedoria e conhecimento, a serem compartilhados com a comunidade em benefício de todos.


  A você, leitor ou leitora, procurei descrever esse percurso com palavras fiéis, para torná-lo envolvente. Usei a razão e a lógica como ferramentas de clareza. Não proponho uma nova religião, pois minha “religião” é o universo, e o único propósito destes livros, dirigidos ao coração humano, é ensinar a pensar e expandir consciências.


  Com o apoio da etiologia – o ramo do conhecimento que investiga a razão de ser das coisas – considerei fatos, registrei opiniões, questionei absurdos e indaguei condutas. Em cada caso, procurei estabelecer um princípio sólido, esperando que seja um incentivo aos pais que se preocupam com a felicidade dos filhos; aos mestres e educadores que se dedicam a formar cidadãos íntegros, comprometidos com a realização pessoal e com o bem-estar coletivo.


  Que estas páginas sirvam também de bússola a jovens e adultos que ainda buscam – e não encontraram – o seu caminho.


  Para
David, Paco, Rocco, Luísa, Noah 
e todas as crianças do mundo
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  Os setenta e sete anos já haviam se acomodado em meu corpo com toda a sua bagagem quando recebi uma carta do prefeito de Nova Esperança do Sul, cujo conteúdo era o seguinte:


  Estimado conterrâneo, saudações!


  Encaminhei à Câmara Municipal de Vereadores o projeto de lei em anexo, que visa denominar de Pietro Ercolani a Rua “A”, no Bairro Vida Nova, compreendida entre as ruas Alexandre Manenti e Judite Vielmo. O projeto foi aprovado, eu o sancionei e promulguei a lei, que entrou em vigor com a publicação. Sendo assim, tenho o enorme prazer de convidá-lo para o ato de descerramento da placa em homenagem ao seu avô paterno, no dia oito de dezembro, às 14h.


  Após a cerimônia, haverá um encontro com alunos universitários no salão de eventos da prefeitura.


  Nova Esperança do Sul, RS, 22 de novembro de 2016


  Delvi Luiz Segatto
Prefeito


  Naquele instante, tive a certeza de que o coração não é apenas o órgão que bombeia o sangue através das artérias e veias, mas também um sol hospedado no lado esquerdo do peito, de onde irradia as mais nobres virtudes do homem. Ao evocar a memória de meu avô Pietro, embora tantos anos tenham se passado desde sua partida, o coração ainda se aquece. Reflito sobre suas obras e percebo que a memória não apaga as experiências vividas na infância.


  Ainda permanecem vivos os momentos em que ele me ensinava a linguagem dos pássaros, os mistérios da natureza, o movimento dos planetas, as fases da lua, os segredos das estações, os números de um a cem e as letras do alfabeto. Sempre que essas imagens retornam à minha mente, minha alma se agita, despertando um imenso desejo de retornar ao lugar onde nasci.


  Meu avô dizia que as estrelas errantes percorrem sua trajetória, se perdem no firmamento e, mais tarde, ressurgem para reencontrar o antigo caminho. Quem não sente saudades do lar de origem? O convite do prefeito Segatto seria, afinal, um chamado? Teria chegado a hora de reatar o cordão umbilical com Nova Esperança do Sul, rompido na infância?


  Nova Esperança está situada no Rio Grande do Sul, entre os municípios de Jaguari e Santiago, a cerca de 1.900 quilômetros de minha casa no interior de Indaiatuba. No dia seis de dezembro, ao cair da tarde, arrumei a mala e pedi a Giselda que me levasse ao aeroporto de Viracopos, de onde embarcaria para Porto Alegre.


  Para cumprir o percurso de 586 quilômetros até São Borja, optei pelo ônibus-leito que partia às 22h30 do terminal rodoviário. A maior parte da estrada estava em más condições, cheia de buracos. Embora os assentos oferecessem certo conforto, os solavancos tornavam difícil a leitura e impediam o sono.


  Após mais de oito horas de viagem, com paradas em Soledade, Ijuí e São Luiz Gonzaga, cheguei a São Borja às sete da manhã seguinte. Exausto, peguei um táxi até a casa de minha irmã, de cuja presença física havia me privado, mas não do afeto. Ao me ver, ela se encheu de alegria – a mesma alegria que os agricultores sentem no tempo da colheita.


  Após o café, sentamo-nos à sombra acolhedora da parreira que meu pai plantara há mais de setenta anos. Os cachos de uva já se formavam, e suas bagas verdes começavam a ganhar pequenas manchas de púrpura. Expliquei o motivo da viagem: passaria ali a noite para recuperar as forças e, no dia seguinte, seguiria rumo ao meu destino.


  De São Borja, havia apenas uma estrada para Nova Esperança do Sul – a rodovia BR-287. Para me acompanhar nos 180 quilômetros que separam as cidades, minha irmã sugeriu Mário, um taxista experiente que conhecia cada curva do caminho.


  Na manhã seguinte, o céu amanheceu pintado de azul-turquesa, com nuvens brancas dispersas que pareciam flocos de algodão desfiado.


  Para a solenidade de descerramento, vesti calça de brim, camisa de manga curta e sapatênis. Minha alma transbordava de júbilo: retornar ao lugar de nascimento depois de setenta anos era, sem dúvida, uma experiência tão emocionante quanto nostálgica. Muitas coisas certamente haviam mudado, mas era provável que outras permanecessem as mesmas.


  Parti às nove horas no táxi de Mário, um Chevrolet do ano.


  A rodovia BR-287 foi construída sobre o antigo traçado da estrada de ferro que ligava São Borja a Santa Maria. Em alguns trechos, ainda se podiam ver trilhos corroídos pela ferrugem e postes de telégrafo coroados com ninhos de joão-de-barro. Até Santiago, são 140 quilômetros de planície, ocupada por agricultores e pecuaristas – uma viagem de automóvel serena e descontraída.


  Ao longo do percurso, a paisagem se transformava: ora arrozais, ora milharais, ora lavouras de soja; aqui e ali, rebanhos de ovelhas e de gado. Mas senti a ausência das emas que, em minha infância, corriam soltas pelas vastas campinas, assustadas ao apito da locomotiva que cruzava os campos.


  A partir de Santiago começava a região da serra.


  O relevo tornava-se acidentado, com declives acentuados. A BR-287 serpenteava pelas encostas íngremes e, à medida que descíamos, a vista se abria ainda mais espetacular: penhascos e planaltos erguiam-se sobre as copas das árvores e sobre o vale.


  Depois de percorrer vinte e quatro quilômetros de estrada sinuosa, marcada por curvas fechadas e descidas íngremes, entramos na VRS-825, que dá acesso a Nova Esperança do Sul. Uma placa indicava: população de 4.087 habitantes, altitude de 369 metros e distância restante de apenas doze quilômetros.


  À esquerda, avistei a pequena estação ferroviária de onde minha família partira rumo a São Borja. Saí do automóvel e caminhei até lá, seguindo pelos trilhos enferrujados, já cobertos por capim e arbustos. A estação servia agora de morada para algumas pessoas e estava em completo abandono: a vegetação tomava conta da plataforma, portas e janelas estavam quebradas e o telhado prestes a desabar. Aquela cena despertou em mim uma mistura de nostalgia e tristeza.


  A maior emoção foi reviver, na memória, a chegada do trem com o sino repicando, meu pai acomodando a cama e a máquina de costura Singer de minha mãe no compartimento de bagagem, o apito estridente do chefe da estação autorizando a partida e o longo assobio da locomotiva pondo-se em movimento.


  O táxi cruzou a ponte sobre o rio Calça Botas e seguiu pela estrada pavimentada em direção à cidade. A geografia do planalto se caracteriza por extensas áreas elevadas, de superfícies planas ou suavemente inclinadas. Enquanto o automóvel subia pela estrada sinuosa, eu observava a paisagem.


  A terra que eu revisitava pouco se parecia com a que deixara.


  Não havia mais vinhedos, nem vacas no pasto; não se escutava a voz dos rebanhos. Os tratores haviam tomado o lugar do agricultor, abrindo largos sulcos no dorso da terra. Os campos onde as lebres corriam soltas haviam se transformado em vastas plantações de soja e milho. Onde estavam os homens que ceifavam os trigais? E as mulheres que cantavam alegremente enquanto carregavam feixes?


  Cheguei a Nova Esperança do Sul por volta das 12h30. Se o pomareiro se alegra ao ver a semente que lançou à terra crescer e transformar-se em árvore frondosa, qual não será a emoção de quem planta, com cuidado, uma semente no cérebro e percebe que ela começou a dar frutos?


  Era bom estar de volta.


  Fui almoçar no restaurante do bisneto de Antônio Ebani, que havia sido meu professor no ensino básico. Lembrei que, no primeiro dia de aula, ele me colocara de castigo – ajoelhado, voltado para a parede. Após a refeição, senti vontade de explorar a cidade e revisitar as memórias afetivas da infância.


  Nova Esperança do Sul havia crescido.


  Seus quatro mil habitantes viviam, em geral, em casas simples, com pomar e horta que garantiam frutas e verduras frescas. A cidade dispunha de bons serviços e comércio variado. Na praça central erguia-se o quiosque; à frente, a paróquia São José; e, ao lado, o casarão onde vivera meu padrinho de batismo, Francisco Vielmo.


  Seguimos pela rua Marquês de Tamandaré até a prefeitura, onde encontraríamos o prefeito Segatto. Uma assessora me conduziu até um homem de estatura média, beirando os setenta anos. Vestia calça jeans, camisa e sapato social – apresentação simples que já anunciava uma acolhida amigável e descontraída.


  A cordialidade é uma marca das cidades do interior: vai além das saudações formais. O sorriso, a atenção e o respeito aproximam as pessoas, criando afinidade imediata.


  Ao me receber, o prefeito me abraçou sem formalidade, num gesto sincero de afeto. Disse que havia tempo para tomarmos um café antes da solenidade de descerramento. Além de cordial, revelou-se um excelente conversador: contou que estudara medicina e que atuava como clínico geral. Quis então saber como o doutor Delvi Luiz Segatto exercia seu ofício no consultório.


  “O clínico geral é procurado tanto para a prevenção de doenças quanto para o diagnóstico e tratamento de queixas relacionadas aos sistemas gastrointestinal, respiratório, cardiológico, muscular e até neurológico. Primeiro converso com o paciente para saber como ele vive, o que faz e quais são os seus valores.


  “Em seguida, avalio a saúde do corpo, realizando procedimentos indispensáveis, como aferir a pressão arterial, auscultar o coração e os pulmões, e examinar o abdômen. Depois, informo ao paciente qual pode ser a provável causa da queixa. A partir daí, desenvolvo um plano de cuidados, que pode incluir a prescrição de medicamentos, a solicitação de exames, a recomendação de internação ou até o encaminhamento para uma sala de urgência.”


  Perguntei, então, como o clínico geral Delvi Luiz Segatto atuava na prefeitura.


  “O município é o meu paciente, e as queixas são diversas. O prefeito é responsável pela implementação de políticas públicas de educação, saúde, habitação e saneamento, entre outras – todas voltadas para o desenvolvimento da cidade e o bem-estar da população.


  “Assim como o clínico geral, é dever do prefeito olhar para o paciente como um todo. Do mesmo modo que o médico atua em equipe com fisioterapeutas e nutricionistas, o prefeito administra os interesses da cidade em conjunto com a Câmara Municipal de Vereadores. Foram eles que aprovaram o projeto de lei que trata da rua Pietro Ercolani.”


  Pedi ao prefeito Segatto que me explicasse por que criara o projeto.


  “Foi a maneira de honrar alguém que teve influência significativa em nossas vidas. Homenagear uma pessoa falecida, colocando seu nome em uma placa, é uma forma de manter viva a sua memória. Além disso, a placa serve também para informar as gerações futuras sobre as realizações do homenageado.”


  Fomos, então, ao local da solenidade, no Bairro Vida Nova.


  O descerramento da placa foi uma ocasião festiva que atraiu pessoas de diferentes perfis. Compareceram funcionários da prefeitura, vereadores que aprovaram o projeto de lei e moradores da cidade. Entre eles, famílias que conviveram com meu avô – Lovato, Cogo, Pivotto, Delevati, Vielmo, Poleto, Manzoni, Guasso, Pavanello, Angonese, Munareto e Madalozzo. Seus filhos cresceram, constituíram famílias, e estas também tiveram filhos que, naquele dia, estavam presentes.
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